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o gergelim (SesaJ7MTI i.ndioum L.) é uma oleaginosa conhecida em todo
o Oriente, desde a mais remota Antiguidade, e cultivada em várias
regiões de clima quente do mundo, com expressão econômica na Vene
zuela, MéxiCO, China, !ndia, Turquia, Egito e na maioria dos pai
ses da Africa. Apesar de ser conhecida no Brasil desde o tempo co
lonial, é explorada por pequenos produtores, em regime de subsis
tência, sob diferentes formas de manejo, com utilização de semen
tes de baixa pot~ncialidade produtiva e restrita adoção de prát~
cas de cultivo.

CO~~ORTAMENTO DE CULTIVARES DE GERGELIM
NA REGIÃO 00 ALTO SERTÂO DE PERNAMBUCO

Severino Pessoa de Aguiar Filho1

Esta planta se destaca das demais oleaginosas, por apresentar
elevado teor de óleo, chegando até 60%, com média em torno de 50%,
de alta qualidade e com múltiplas aplicações na alimentação huma
na, nas indústrias química, farmacêutica, eosmética, entre outras.

Com o objetivo de identificar material de alto potencial prod~
tivo e tolerante às deficiências hídricas, visando a estabilização
do sistema produtivo dos agricultores da região semi-árida brasi
leira, introduziram-se, através do Centro Nacional de Recursos Ge
néticos (CENARGEN), 63 cultivares de gergelim, procedentes de di
versos centros produtores e instituições de pesquisa nacionais e
internacionais.

1 Eng9 Agr9, M.Sc., EMBRAPA;Centro de Pesquisa Agropecuária do Tró
pico Semi-Árido (CPATSA) r Caixa Postal 23, CEP 56300, Petrolina,
PE.
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Quatro ensaios de competição de cultivares, em solos cujas ca
racteristicas se encontram na Tabela 1, foram instalados, a paE
tir de noverrbro de 1981, no município de Petrolina,PE, em campos
experimentais do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Semi-Árido,da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária{CPATSA-
EMBRAPA) .

TABELA 1. Análise qUlmíca e classificação dos solos dos campos
de Bebedouro e da Caatinga. Petro1ina,PE. 1981

experimentais

Parâmetros Locais
Bebedouro (Irrigado) Caatinga (Sequeiro)

1 , 1

Podzõlico planossõiíco
2,50

0,25
2,90
0,05
5,80

Classificação do solo
rôsforo (ppm)
Potássio (meq/100g)
Cãlcio+magnesio (meq/l00g)
Alumlnio (meq/100g)
oH (1:2,5)

Latossol0 unido 37AB
12

0,19

As precipitações pluviométricas e as temperaturas máximas e roi
nimas, ocorridas no período de novembro/198l a dezembro/1982, es
tão contidas na Tabela 2.

Em novembro de 1981, foi lançado sob condições de irrigação,no
campo expe rí.merrtaL de Bebedouro, um ensaio com 63 cultivare.s r de
lineado em blocos ao acaso com três repetições. As parcelas fo
ram constituídas de uma fileira, medindo 5 m de comprimento,
uma densidade de plantio de 20 plantas por metro linear f de i xa r:

do-se 0,50 m das extremidades como bordadura. Os dados referentes
à altura média da planta, inicio do florescimento, maturação, há
bito de crescimento, cor de semente e produtividade, estão conti
dos na Tabela 3, onde se destacam as cultivares Oro Tall, Venezu~
Ia 52, Aceitera, Inamar, Gouri, T. 85, Arawaka, Glauca, 55 e
Amlira II1, com produtividades superiores a 1.000 kg/ha. Observan
do os dados referentes às características fenológicas; constatou-
-se que 39 cultivares apresentaram ciclo vegetativo entre 75 e 95
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dias e 24 cultivares'com ciclo superior a 100 dias.

As 25 cultivares mais produtivas e com ciclo variando de 75 a
95 dias foram avaliadas em 1982, adotandó-se o delineamento láti
ce balanceado 5 x 5, com seis repetições, tendo cada parcela uma
área útil de 8 m2, em dois ensaios, sendo um na area irrigada e
outro na área de sequeiro.

Apesar do ensaio na área de sequeiro ter sido lançado em mar
ÇO, final do período chuvoso, onde registrou-se irregular distri
buição da precipitação pluviométrica, as cultivares Oro Tal1 e D.
7.11.1 sobressaíram com produções de 341 e 334 kg/ha, respectiv!.
mente, portanto, acima da média mundial, que e de 300 kg/ha. No
ensaio da área irrigada, as melhores cultivares foram 55, T. 85 e

Inamar, com produtividade de 1.117, 1.114 e 1032 kg/ha, respect!
vamente (Tabela 3).

Em janeiro de 1983, foi instalado, na área de sequeiro, um ou
tro ensaio, com as melhores cultivares que se comportaram em 1981
e 1982, delineado em parcelas subdivididas, com arranjo "PAN
PUEBLA" nas subparcelas, com duas repetições e com os seguintes
tratamentos:

1. Dez cultiVares;
2. Quatro niveis populacionais;
3. Quatro espaçamentos e
4. Três manejos de solo (um com plantio no plano e dois em sis

temas de captação de ãgua "in situn
) •

Os dados estão sendo catalogados para posterior análise.
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TABELA2. Precipitação pluviométr tca (il111) e temperatura máxima e minima (oe).

ocorridas no periodo de novembro/1981 a dezembro/198~ Petrolina,PE.

Meses

Tempera tura PreCipitação

1981 1982 Campo da caatinga (seque tro )

1981 1982
Máxima Minima Mãxíma t-1"l nima

Dias Dias
c/chuva mm c/chuva mm

32,2 22;4 5 73,5

32,8 22~3 3 26,9
33,5 22,5 7 49,5
31,5 22,0 6 54,0
30,8 20,3 2 1,4
30.0 19,3 6 8,3
29,8 18,5 3 4.1
31,0 19.5 2 10,2
3010 19,9 3 7,4
33.7 21 ,1 O 0.0

34,7 23,1 39,9 22.1 2 15,0 O 0,0
34,4 22,4 34,8 22,5 4 114., 1 4 42,3

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro



TABELA 3. Produtividade, altura media da planta, cíc10 vegetativo, hãbito de crescimento e cor da semente de 63 z
-Ocultivares de gergelim. Petro1ina,PE. 1981.
N
00

Produtividade (kg/ha) Altura Ciclo Hábito Cor PJ1981 1982 media (dias) I..Q
oCultivares de da <,

Inicio da 00Irrigado Irrigado Sequeíro (cm) Maturacão .I»

f1oracão crescimento2 semente
'"dOro Ta11 1.432 582 341 96 29 85 P Branca .
lT1Venezuela 52 1.394 99 38 113 M Castanha-clara

Aceitera 1.381 746 296 101 38 95 N Branca
Inamar 1.381 1.032 256 109 35 95 p Branca
Gouri 1.253 97 33 105 M Preta
T. 85 1.233 1 . 114 218 105 38 95 M Branca
Arawaka 1.167 743 204 99 34 90 M Branca
G1auca 1.159 94 38 110 M Branca
55 1.135 1.117 267 103 29 85 M Creme
Am1ira III 1.051 802 199 90 30 82 P Creme
D.7.1l.1 949 901 334 94 33 85 M Creme "'tI

mcnA. 5.13 947 953 257 115 33 83 M Castanha ocJilroy Calinda 940 799 182 80 27 84 N Creme cn
l>Amlira I 908 845 180 88 27 83 P Branca m
~Teras 874 848 216 97 27 80 P Creme l>
zPa10ma 858 799 237 68 27 77 P Creme o
l>T.C. 25 855 753 233 70 35 78 P Branca ~
m

8S0 74 30 100 M Branca zJoro 11 -i
O

2 M = muito ramificado P pouco ramificado N ::;; não ramifi cado



zTABELA 3. - Continuação
'0

N
coProdutividade (kg/ha) Altura Ciclo Hábito Cor1981 1982 media ( dias) PJ

l.QCultivares de da oInlcio da ,Irrigado Irrigado Sequeiro (em) Maturação 00f lor acâo crescimento semente .&::>.

'"OC. 50 847 83 37 105 p Branca .
Jori 813 825 199 94 34 90 M Branca 0'1

Turen 807 905 244 87 30 82 p BrancaTegiel 785 109 41 108 M BrancaMargo 775 760 210 54 25 80 p CremeOro Short 756 713 250 68 28 85 p BrancaUCR. 3.RA. 12 751 802 286 75 27 81 N CastanhaTy.13 739 707 266 89 28 85 P CremeVenezuela 51 737 95 32 90 P BrancaUCR. 3 714 761 188 68 26 80 N CremePbuletil NQ 1 707 938 253 106 29 80 M Creme
""ORenner 11 706 799 205 74 27 78 P Castanha-clara m
Cf)
ORenner I 705 746 284 64 27 80 p Creme c
Cf)Se 1. 76 704 92 41 83 M Castanha »
mMarfaza Light 704 113 44 110 p Creme s:
»Eva 703 749 230 75 27 80 p Creme z
oCaripucha 701 74 49 115 p Branca »s:Aca rigua 699 91 41 ·84 N Branca m
Z
-ICalinda 693 65 25 80 N Creme oOro 9/71 692 76 26 80 D CremeI



TABELA 3. - Continuação z-o
IVProdutividade (kg/ha) Altura Ciclo Hábito Cor (X)

1981 1982 média (dias)Cultivares de da PI
I.QIrrigado Irrigado Sequeiro (cm) Inicio da Maturação o

f loracào crescimento <,sement.:: co
.I:>-

Margo Short 660 63 30 85 p Creme '"d
Exturvan 664 108 42 110 p Branca -....J
Dalamit 634 105 42 110 M BrancaKefa10 Mixed 589 101 42 110 M CremeOro 565 71 29 80 p CastanhaJasbrouck 560 85 44 111 P CremeSuke N9 5 479 92 33 100 M CremeUCR. 7 477 70 27 85 N Castanha-escuraKubanec 55 451 57 24 75 p CremeMorada 67.17 446 98 47 113 M Creme
UCR. 101 445 62 27 78 N Creme "mX 30/46 401 99 39 111 M Creme C/)oMargo Ta 11 400 97 28 105 M Creme c

C/)Baco 398 49 27 85 M Castanha-clara »
mA. 1.10 351 84 46 110 M Branca :s:
»SW. 4 323 72 27 80 p Castanha-clara z
oUCR. 4 312 63 28 77 N Creme »:s:
mUni tmk , 81 304 .,. 57 24 ·85 p Creme z
-1Taskntskij 122 284 76 25 107 p Castanha-clara o

Zirra 268 106 43 111 M Bl'anca



TABELA 3. - Conc1usão z-o
Produtividade (kgíha) Altura Ciclo Hábito Cor IV

1981 • 1982 média (dias) (P

Cu1tivares de da P!

(em) inicio da \Qlrrígado Irrigado Sequeiro Maturação ofloração crescimento semente <,
co
"'"

Majora 1 241 89 41 120 P Creme 'U

65. B. 61 201 73 49 112 P Branca .
coMorada Elite 190 115 42 113 M Branca

Morada 171 98 47 120 P Branca
Cross NQ 3. 169 "11 42 105 P Creme

C. V. % 22,44 20,91 51,97
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